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Atualmente estamos enfrentando um dos

momentos mais difíceis do século, a pandemia da

COVID-19, que vem abalando a cabeça de muitas

pessoas por todo o mundo, e com ela, as fake

news tiveram um aumento gigantesco, a maioria

delas, falando sobre como se imunizar sem

necessidade de vacina, remédios caseiros, a

famosa cloroquina e etc. As fake news são

totalmente desnecessárias na maioria dos casos,

por isso, é sempre melhor procurar informações

de fontes confiáveis.

Para Cristina Tardáguila, diretora adjunta da

Rede Internacional de Fact-Checkers (IFCN),
as tentativas de regulamentação não dão
resultado: “Não existe nenhum país do mundo
que conseguiu diminuir o número de notícias
falsas depois da implementação de uma lei”,
afirma.





Para o professor do Departamento de

Informática da PUC-Rio, Daniel Schwabe, o

público não conhece os meios pelos quais

pode ser manipulado na internet. “Em relação

às mídias tradicionais, as pessoas já

aprenderam a identificar sinais de

demagogia”, diz. “Nesse cenário de novos

canais, há uma certa vulnerabilidade porque

não se sabe mediar a absorção da informação

que se recebe.” Segundo ele, é necessário

criar uma cultura de questionamento.



Quaisquer pessoas conseguem fazer fake

news, elas não são nada mais que notícias
falsas criadas por "trolls da internet",
pessoas que atrapalham e/ou manipulam
pessoas através dessas informações falsas. A
maneira mais efetiva de diminuir os impactos
das fake news é cada cidadão fazer sua parte,
compartilhando apenas aquilo que tem
certeza de que é verdade. O ideal é duvidar
sempre e procurar informações em outros
veículos, especialmente nos conhecidos como

grande mídia.


